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Realidade das mulheres no mercado 
de trabalho é tema de encontro 

realizado pela SPM
Representando as vigilantes de 

todo o país, a secretária de Assuntos de 
Mulheres da Confederação Nacional 
dos Vigilantes (CNTV), Elenilde 
Maria Ilorca Lopes, participou no 
sábado (8), em São Paulo, do 2º 
Encontro com Mulheres Sindicalistas 
realizado pela Secretaria de Políticas 
para as Mulheres do Governo Federal 
(SPM). Com o tema “Diálogos sobre 
o mundo do trabalho: Desafios 
para a Autonomia Econômica das 
Mulheres”, o encontro reuniu 
companheiras de diversas categorias 
de todo o país. 

O encontro abordou assuntos 
como a política do salário mínimo 
e o rendimento das mulheres e o 
dilema para o trabalho das mulheres. 
Segundo Elenilde, é fundamental que 
as trabalhadoras brasileiras tenham 
consciência de que, gradualmente, 
elas estão conseguindo ocupar seus 
espaços na sociedade. “Provamos 
nossa competência. A cada dia 
que passa nós, mulheres, estamos 
mostrando nossa força. Fomos 
discriminadas em relação ao salário, 
mas hoje a realidade é outra”, 

CNTV participou, representando as vigilantes do Brasil

avaliou.
Para Tatau Godinho, secretária 

da SPM, acredita que momentos de 
debate como este, realizado pela 
Secretaria, são ricos tanto para o 
debate quanto para a defesa das 
políticas de geração e distribuição de 
renda. “Estamos avaliando a política 
de salário mínimo. Vemos que ela foi, é 
e será um dos principais instrumentos 
para melhorar as condições de 
trabalho das mulheres. É importante 

este debate sobre a renovação desta 
política. Acreditamos que ela precisa 
cada vez mais ser vinculada a outras 
políticas de inserção e qualificação 
das mulheres no mercado de trabalho. 
Sabemos que não responde a todos 
os problemas, mas, com certeza, é 
uma coluna importante para reverter 
esta desigualdade entre homens e 
mulheres”, afirma.

Fonte: CNTV

Secretária de Assuntos de Mulheres da CNTV, Elenilde Maria Ilorca Lopes 
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Sala de aula em escola foi parcialmente 
depredada por bando (Foto: Arquivo 

Pessoal)

Vigilantes do Cenam, Usip e Renascer, 
em Sergipe, entram em greve

Desde as primeiras horas desta 
terça-feira, 9, os funcionários de 
vigilância do Centro de Atendimento 
ao Menor (Cenam), da Unidade 
Socioeducativa de Internação 
Provisória (Usip) e da Fundação 
estão com as atividades paralisadas. 
De acordo com membros do 
Sindicato dos Vigilantes de Sergipe, 
110 profissionais entraram em greve 
devido ao atraso de salários.

Os vigilantes são funcionários 
da empresa terceirizada Brava – 
Segurança e Vigilância Patrimonial. 
De acordo com o diretor de 
comunicação do sindicato, Genilson 
Pereira, o problema de atrasos 
acontece mensalmente e já existe há 

meses. “Faz três meses que salários, 
passagens e tickets de alimentação 
estão atrasados para os funcionários. 
Só vamos voltar quando os salários 
forem entregues”, disse.

De acordo com o presidente do 
sindicato, Reginaldo Gonçalves, 
a informação que os vigilantes 
receberam da empresa Brava é a 
de que a Fundação Renascer não 
está repassando os recursos aos 
funcionários. “A empresa Brava 
alega que a Fundação Renascer 
não está repassando o dinheiro aos 
funcionários. O que acontece é que os 
funcionários trabalham para a Brava, 
e não para o Estado”, explicou.

O presidente falou ainda que o 

O conflito entre a empresa de 
segurança LMS e a Secretaria de 
Educação do Estado do Amapá 

sindicato já realizou três reuniões com 
a Fundação Renascer. “A resposta 
que recebemos é a de que eles não 
irão nos pagar e, se precisarem, farão 
contratação emergencial”, disse.

Hércules Soares é funcionário do 
Cenam há pouco menos de um ano 
e o mesmo problema já aconteceu 
várias vezes. “Estou aqui há pouco 
tempo e isso acontece sempre. Então 
é direito nosso a gente parar. Quando 
regularizarem, a gente volta”, disse o 
vigilante.

O presidente do sindicato chamou 
a atenção para a dificuldade em 
que os vigilantes entram quando 
não recebem os salários em dia. “O 
trabalhador não aguenta mais pagar 
as contas atrasado. Resolvemos 
parar para ver se damos uma ‘basta’ 
à situação”, explicou.

Fundação Renascer
De acordo com a assessoria, a 

Fundação Renascer, está no aguardo 
do repasse de recursos da Secretaria 
da Fazenda (Sefaz) para que a 
verba seja liberada e o pagamento 
de salários seja efetivado. O Portal 
Infonet tentou contato com a Sefaz, 
mas a assessoria não soube dar 
informações sobre o assunto.

Fonte: Infonet

Enquanto a justiça não decide, embate entre LMS e 
Secretaria de Educação do Amapá traz prejuízos

(Seed) continua trazendo prejuízos 
aos moradores e trabalhadores 
de Macapá. A disputa para que as 
empresas ganhadoras da licitação 
ocupem os postos de trabalho já 
gerou vandalismo e intervenção 
policial.

Por causa da falta de vigilantes, 
uma escola foi invadida no domingo, 
7. Os vândalos destruíram janelas de 
três salas de aula e um bebedouro. 
Duas salas ficaram parcialmente 
depredadas, impedindo dois 
professores de lecionar pelas 
condições do espaço.

Nesta segunda, 8, a Seed solicitou 
a intervenção da Polícia Militar 
para retirar os vigilantes da LMS à 

força dos postos de trabalho. Como 
alguns trabalhadores se exaltaram 
com a situação, foram detidos por 
desacato, sendo liberados depois 
de esclarecimentos no Ciosp do 
município de Pacoval.

O Sindicato dos Vigilantes 
do Amapá acompanhou a ação 
da polícia e prestou assistência 
aos trabalhadores. De acordo 
com o secretário de Finanças e 
Administração da entidade, Dinassi 
Siqueira, a expectativa é que a 
decisão judicial final seja proferida 
ainda esta semana.

Fonte: CNTV

Vigilantes permanecerão em greve até os salários serem regularizados (Fotos: 
Helena Sader/Portal Infonet)
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Em mais uma edição da festa de confraternização dos vigilantes do DF, 
o público estimado foi de mais de cinco mil, entre vigilantes e familiares. 
Durante o evento, a CUT-DF, através de seu presidente Rodrigo Britto, 
levou uma placa homenageando o sindesv-DF, lembrando que o primeiro 
presidente da Central foi o diretor licenciado da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV), Chico Vigilante.

Mais de 5 mil 
prestigiam festa dos 

vigilantes do DF

Além de churrasco à vontade, teve corte de cabelo, exame de vista, medição 
de glicemia, pintura infantil, brinquedos, campeonato infantil, sorteio de 
bicicletas, entre outras atividades. A festa foi animada pela banda Carisma.

Fonte: Sindesv-DF
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